
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. “Devo anunciar às cidades o Reino de 
Deus”, proclamava Jesus. / “Fui para isto 
mandado; é tão necessário que eu vá até 
o fim”. / “Trago a mensagem feliz, vou aos 
pobres falar, quero o escravo livrar. // É 
que o Espírito Santo me ungiu, enviou: está 
sobre mim”.

2. Tão importante é seu Reino, que nada 
é maior, nada o pode igualar. / Reino que 
nos libertando perdoa o pecado, destrói 
todo o mal. / Reino que dá a alegria de 
estarmos com Deus, que veremos no céu. 
// E a porta do Reino é a cruz do Senhor, 
nosso Deus imortal.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 53,6.8)

Quem me protege e me ampara é meu 

Deus; é o Senhor quem sustenta minha 
vida. Quero ofertar-vos o meu sacrifício 
de coração e com muita alegria.

3. Ato Penitencial
P.  Irmãos e irmãs, reconheçamos os nos-
sos pecados, para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios. 		
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Senhor, que viestes não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-

ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. 
/ Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS: Senhor, sede propício a vos-
sos fiéis, e, benigno, multiplicai neles os 
dons da vossa graça, para que, fervorosos 
na fé, esperança e caridade, perseverem 
sempre vigilantes na observância dos vos-
sos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. Diante da grandeza de Deus e da fra-
gilidade humana, o discípulo deve humil-
demente pedir ao Espírito Santo que lhe 
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Continuamos a escutar o Senhor que nos fala do Reino dos Céus. Para compreender os 
mistérios do Reino é necessário ter a paciência e a sabedoria, que nos dão a capacidade 
de acolher os tempos e modos de Deus. Que esta celebração nos inspire a sermos fiéis e 
perseverantes, para que, ao final, possamos brilhar como o sol no Reino do Pai. Amém!



ensine a permanecer unido a Cristo para 
dar bons frutos.

6. Primeira Leitura
(Sb 12,13.16-19) (Sentados)

Leitura do Livro da Sabedoria
13Não há, além de ti, outro Deus que cuide 
de todas as coisas e a quem devas mostrar 
que teu julgamento não foi injusto. 16A 
tua força é princípio da tua justiça, e o teu 
domínio sobre todos te faz para com todos 
indulgente. 17Mostras a tua força a quem 
não crê na perfeição do teu poder; e nos que 
te conhecem, castigas o seu atrevimento. 
18No entanto, dominando tua própria força, 
julgas com clemência e nos governas com 
grande consideração: pois quando quise-
res, está ao teu alcance fazer uso do teu 
poder. 19Assim procedendo, ensinaste ao 
teu povo que o justo deve ser humano; e a 
teus filhos deste a confortadora esperança 
de que concedes o perdão aos pecadores. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 	

	 [Sl 85(86),5-6.9-10.15-16a (R. 5a)]

REFRÃO:	Ó Senhor, vós sois bom, sois 
clemente e fiel!

1. Ó Senhor, vós sois bom e sois clemente, 
* sois perdão para quem vos invoca. Escu-
tai, ó Senhor, minha prece, * o lamento da 
minha oração! 

2. As nações que criastes virão * adorar 
e louvar vosso nome. Sois tão grande e 
fazeis maravilhas: * vós somente sois Deus 
e Senhor! 

3. Vós, porém, sois clemente e fiel, * sois 
amor, paciência e perdão. Tende pena e 
olhai para mim! * Confirmai com vigor 
vosso servo.

8. Segunda Leitura	 (Rm 8,26-27)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos

Irmãos: 26O Espírito vem em socorro da 
nossa fraqueza. Pois nós não sabemos o que 
pedir, nem como pedir; é o próprio Espírito 
que intercede em nosso favor, com gemidos 
inefáveis. 27E aquele que penetra o íntimo 
dos corações sabe qual é a intenção do 
Espírito. Pois é sempre segundo Deus que 
o Espírito intercede em favor dos santos. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Cf. Mt 11,25) (De pé)

REFRÃO:	Aleluia! Aleluia! Aleluia! 

1. Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, 
Senhor da terra: os mistérios do teu Reino 
aos pequenos, Pai, revelas!

10. Evangelho	 	

	 Mt 13,24-43 (mais breve 13,24-30)

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, [24Jesus contou 
outra parábola à multidão: “O Reino dos 
Céus é como um homem que semeou boa 
semente no seu campo. 25Enquanto todos 
dormiam, veio seu inimigo, semeou joio 
no meio do trigo, e foi embora. 26Quando 
o trigo cresceu e as espigas começaram a 
se formar, apareceu também o joio. 27Os 
empregados foram procurar o dono e 
lhe disseram: ‘Senhor, não semeaste boa 
semente no teu campo? Donde veio então 
o joio?’ 28O dono respondeu: ‘Foi algum 
inimigo que fez isso.’ Os empregados lhe 
perguntaram: ‘Queres que vamos arrancar 
o joio?’ 29O dono respondeu: ‘Não! Pode 
acontecer que, arrancando o joio, arran-
queis também o trigo. 30Deixai crescer 
um e outro até a colheita! E, no tempo 
da colheita, direi aos que cortam o trigo: 
arrancai primeiro o joio e amarrai-o em fei-
xes para ser queimado! Recolhei, porém, o 
trigo no meu celeiro!’”] 31Jesus contou-lhes 
outra parábola: “O Reino dos Céus é como 
uma semente de mostarda que um homem 
pega e semeia no seu campo. 32Embora ela 
seja a menor de todas as sementes, quando 
cresce, fica maior do que as outras plan-
tas. E torna-se uma árvore, de modo que 
os pássaros vêm e fazem ninhos em seus 
ramos”. 33Jesus contou-lhes ainda uma 
outra parábola: “O Reino dos Céus é como 
o fermento que uma mulher pega e mistura 
com três porções de farinha, até que tudo 
fique fermentado”. 34Tudo isso Jesus falava 
em parábolas às multidões. Nada lhes falava 
sem usar parábolas, 35para se cumprir o que 
foi dito pelo profeta: “Abrirei a boca para 
falar em parábolas; vou proclamar coisas 
escondidas desde a criação do mundo”. 
36Então Jesus deixou as multidões e foi 
para casa. Seus discípulos aproximaram-se 
dele e disseram: “Explica-nos a parábola 
do joio!” 37Jesus respondeu: “Aquele que 
semeia a boa semente é o Filho do Homem. 
38O campo é o mundo. A boa semente são 
os que pertencem ao Reino. O joio são os 
que pertencem ao Maligno. 39O inimigo 
que semeou o joio é o diabo. A colheita é o 
fim dos tempos. Os ceifeiros são os anjos. 
40Como o joio é recolhido e queimado ao 
fogo, assim também acontecerá no fim 
dos tempos: 41o Filho do Homem enviará 

os seus anjos, e eles retirarão do seu Reino 
todos os que fazem outros pecar e os que 
praticam o mal; 42e depois os lançarão na 
fornalha de fogo. Aí haverá choro e ran-
ger de dentes. 43Então os justos brilharão 
como o sol no Reino de seu Pai. Quem tem 
ouvidos, ouça”. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Caríssimos irmãos e irmãs, se não sabe-
mos o que pedir, o Espírito Santo intercede 
por nós ao Pai. Peçamos, pois, que o mesmo 
Espírito venha em nosso auxílio e ore em nós.
1. Pelo Santo Padre, o Papa Leão, e pelo 
nosso Bispo Orani, para que sua semeadura 
gere muitos frutos de santidade no povo 
que lhes foi confiado, rezemos ao Senhor:
T. Iluminai, Senhor, o nosso coração!
2. Pelos governantes, para que encontrem 
na Justiça divina inspiração para esco-
lherem políticas públicas justas para suas 
nações e estados, rezemos ao Senhor:
3. Pelos missionários, para que o Espírito 
Santo os envie a semear a boa semente do 
Reino de Deus ao mais necessitados do seu 
amor, rezemos ao Senhor:
4. Por cada um de nós que celebramos 
esta Eucaristia, para que o Senhor, no fim 
desta caminhada terrestre, nos encontre 
unidos a Ele na santidade e firmeza da fé, 
rezemos ao Senhor: 		
 	  	 (Outros pedidos)

P. Senhor, que conheceis o íntimo de cada 
coração e sabeis do que necessitamos, dig-
nai-vos aceitar nossas humildes súplicas. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.



	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Quando o trigo amadurece e do sol rece-
be a cor, / quando a uva se torna prece na 
oferta do nosso amor. / Damos graças pela 
vida derramada neste chão, / pois és Tu, ó 
Deus da Vida, quem dá vida à criação.

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, / o teu povo canta a certeza, traz a 
vida em procissão. / Abençoa nossa vida, o 
trabalho redentor, / as colheitas repartidas, 
para celebrar o amor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Ó Deus, no único sacrifício da cruz 
levastes à plenitude os diversos sacrifícios 
da antiga lei. Aceitai esta oblação das mãos 
dos vossos fiéis e santificai-a, com a mesma 
bênção que destes à oferta de Abel, a fim 
de que sirva para a salvação de todos o 
que cada um trouxe em vossa honra. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística para 
diversas circunstâncias I
A Igreja a caminho da unidade
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos 
um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do Evangelho 

do vosso Filho reunistes uma só Igreja de 
todos os povos, línguas e nações. Por ela, 
vivificada pela força do vosso Espírito, não 
deixais de congregar na unidade todo o 
gênero humano. Manifestando a aliança 
do vosso amor, a Igreja irradia sem cessar 
a alegre esperança do vosso reino e brilha 
como sinal da vossa fidelidade que prome-
testes para sempre em Cristo Jesus, Senhor 
nosso. Por isso, unidos a todos os Anjos dos 
céus, nós vos celebramos na terra, cantando 
(dizendo) com a Igreja inteira a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos 
e sempre os acompanhais no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando nos 
reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós. 
T. Bendito o vosso Filho, presente entre 
nós!
P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai de 
bondade: enviai o vosso Espírito Santo 
para que santifique estes dons do pão e 
do vinho, e se tornem para nós o Corpo e 
= o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na noite da 
última Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste 

pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
P. Celebrando, pois, ó Pai santo, o memo-
rial da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nos-
so Salvador, anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressurreição e o 
colocastes à vossa direita. Enquanto espera-
mos sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos 
o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício 
pascal de Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso 
Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Renovai, ó Pai, com a luz do Evangelho, 
a vossa Igreja - que está em São Sebastião 
do Rio de Janeiro. Fortalecei o vínculo da 
unidade entre os fiéis e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso Papa N., 
o nosso Bispo N. e toda a ordem episco-
pal. Assim, neste mundo dilacerado por 
discórdias, o vosso povo brilhe como sinal 
profético de unidade e concórdia. 
T. Confirmai na unidade a vossa Igreja!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs 
(N. e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
P. Concedei também a nós, no fim da 
nossa peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco e, com a Bem-a-
venturada Virgem Maria, Mãe de Deus, 
os Apóstolos e Mártires, (São N.: Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.



18. Rito da Comunhão
P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao Pai 
e rezemos juntos a oração que o próprio 
Jesus nos ensinou:

T. Pai nosso... 	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1. Jorra uma fonte de graça de teu sacrifí-
cio na cruz, ó Senhor, / que é renovado na 
missa, lembrança perpétua da morte de 
um Deus vencedor. 

REFRÃO:	Evangelização nos leva até o 
próprio Deus, / aqui na Eucaristia e na 
outra vida que virá, no céu.

2. Para anunciar o Evangelho, a Igreja se 
nutre do vinho e do pão: / prova de amor 
que nos deste, exemplo de como devemos 
amar nosso irmão.

3. Dizes, no teu testamento, que o mundo 
crerá, saberá quem Tu és, / vendo a unidade 
da Igreja, reflexo do amor entre ti e teu Pai, 
nos fiéis.

4. Teu Evangelho renova, faz dar testemu-
nho, nos leva a anunciar. / Quando ele é 
bem acolhido, mais um coração se une ao 
grupo cristão, para amar.

5. Os pequeninos e pobres reclamam de nós 
desapego total: / na santidade, renúncia, 
a Igreja procura imitar teu amor radical.

6. Sempre que a Igreja promove a paz, 
liberdade, justiça também, /  lembra que 
estás em quem sofre, e o amor só descansa 
se a dor não ferir mais ninguém. 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 	

	 (Cf. Sl 110,4-5)

O Senhor bom e clemente nos deixou o 
memorial de suas grandes maravilhas. Ele 
dá o alimento aos que o temem.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Nós vos pedimos, Senhor 
misericordioso, permanecei junto ao vosso 
povo e fazei passar da antiga para a nova 

vida aqueles que iniciastes nos mistérios 
do céu. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Hoje, ouvimos o Senhor nos chamar 
à viva esperança na sua Providência e a 
confiarmos na presença atuante do Espírito 
Santo, bem como a permanecermos fiéis a 
Ele e aumentarmos em nós a fé recebida 
no Batismo.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! // Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!

1. Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos 

altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.

2. Três séculos e meio de Diocese, seme-
adora do Reino de Paz, / na Eucaristia 
encontra a sua força, na caridade, a vida 
se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// O sangue forte do mártir valente, nos 
inspira a lutar com ardor: / Sebastião, fiel 
combatente, intercede a Deus por nós, com 
amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.

3. Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //: Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus. :// Das comunidades, floresce a vida, 
do Evangelho nasce a esperança. / Hoje 
louvamos, com voz agradecida, essa histó-
ria de luz e confiança. //: Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e 
nosso Deus.

LEITURAS DA SEMANA
20/2a-FEIRA: Santo Apolinário, bispo e mártir: Mq 6,1-4.6-8; Sl 49(50); Mt 12,38-42; 21/3a-FEIRA: São Lourenço de Bríndisi, presbítero 
e doutor da Igreja: Mq 7,14-15.18-20; Sl 84(85); Mt 12,46-50; 22/4a-FEIRA: Santa Maria Madalena, festa: Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17; Sl 
62(63); Jo 20,1-2.11-18; 23/5a-FEIRA: Santa Brígida, religiosa: Jr 2,1-3.7-8.12-13; Sl 35(36); Mt 13,10-17; 24/6a-FEIRA: São Charbel Makhluf, 
presbítero: Jr 3,14-17; Jr 31,10.11-12ab.13; Mt 13,18-23; 25/SÁBADO: São Tiago, Apóstolo, festa: 2Cor 4,7-15; Sl 125(126); Mt 20,20-28.
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Senhor, nosso Deus e Pai, nós vos agrade-
cemos pelos 450 anos da criação da nossa 
Prelazia e 350 anos da sua elevação a 
Diocese. Nesta cidade, desde a sua funda-
ção e sob a intercessão de nosso padroeiro 
São Sebastião, o Evangelho foi semeado e 
germinou abundantes e maduros frutos 
da fé católica para que a salvação, o vosso 
Filho, Jesus Cristo alcançasse a todas as 
pessoas. Hoje, com o coração agradecido, 
bendizemos pelas inúmeras graças que a 
vossa bondade e misericórdia nos conce-
deu. Reafirmamos que “no Cristo, somos 
um para que todos sejam um”. Por isso, 
dai-nos o dom do vosso Espírito Santo e 
abrasai o nosso coração com o vosso amor, 
para que sejamos “alegres na esperança, 
fortes na tribulação, perseverantes na ora-
ção e enviados em missão”. Amém. 
São Sebastião, rogai por nós!


